












































































































































Este livro é resultado de um sonho antigo que acalentava há anos. E,com ele, venho também saldar uma dívida para com meu filho, hoje adolescente. Nestas páginas há resquícios de histórias que lhe contava ou de alguma frase que nas brincadeiras com colegas ficava suspensa em meu espírito.

 Escrevi este livro pensando em Benjamim, incluindotambém seus amigos de muitas horas – Fernanda e Iam.E há poemas que, na época, marcaram profundamente minha convivência com os sobrinhos – Eduardo, Lízia e Rafael – e hoje também com meu sobrinho-neto Pedro Henrique. Sei que todos irão encontrar algum poema que marcou uma situação que tenham vivido ou que os identifique de alguma forma.

 Assim, da infância próxima a nós (adultos) há muitos frutos a serem colhidos e muitas horas luminosasa encher nosso convívio.

 Sempre fui fascinada pelo universo da criança procurando entender sua sabedoria espontânea e, ao mesmo tempo, sua lógica extremamente exata, suas aventuras, as ideias que povoam seu imaginário, suas mágoas e seus doces abraços.










Horas Luminosas








































 Desta forma, mesmo nomeando aquelas que já cresceramum pouquinho, penso que este pequeno livro se destinaa todas as crianças de hoje que o saberão avaliar com inteligência.

 Claro, não posso deixar de me referir ao Dermeval – meu esposo querido e eterno companheiro – que sempre segue de perto e incentiva meus trabalhos. Seu apoio constante foi decisivo mais por sua presença amorosa do que pelo auxílio em aspectos técnicos da informática na preparação dos originais deste livro, culminando com a sugestão do título. Dele veio a ideia,por mim prontamente acatada, pois Aurora da Vida sintetiza o conjunto dos poemas aqui reunidosque falam dos primeiros anos do ser humano,quando os mais profundos ensaios da existência afloram rumo à maturidade.

 Ao finalizar, desejo fazer uma referênciaespecial a Isis Zahara que, com suas belíssimasilustrações, interpretou maravilhosamente os poemas que escrevi. Agradeço-lhe a sua imediata aceitação para ilustrar estas páginas inserindo uma outra arte em meio às palavras.

Campinas, 28 de fevereiro de 2005

Maria Aparecida Dellinghausen Motta
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